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O Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (Confea) e o Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia do Piauí (Crea-PI) divulgaram nota de repúdio contra o engenheiro
civil Luciano Gil Mendes Coelho.  Ele é um dos torcedores brasileiros que aparecem em um
vídeo que circula nas redes sociais assediando uma mulher russa.      

  

Em nota, o CREA-PI e o Confea lamentam que um profissional com registro no Sistema
Confea/Crea, tenha participado do infame episódio de misoginia e sexismo realizado por um
grupo de brasileiros durante a Copa do Mundo 2018.

  

Ainda em nota, o sistema Confea/Crea ressaltam que atitudes como as protagonizadas podem
caracterizar infração ao código de ética profissional já que o mesmo ressalta que “constitui-se
infração ética todo ato cometido pelo profissional que atente contra os princípios éticos,
descumpra os deveres do ofício, pratique condutas expressamente vedadas ou lese direitos
reconhecidos de outrem”.
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Engenheiro civil Luciano Gil Mendes Coelho é o terceiro brasileiro do vídeo de assédioidentificado - Reprodução / Facebook  Luciano Gil Mendes Coelho é natural de Picos, já  foi secretário municipal de Saúde e tambémde Educação e ainda trabalhou como engenheiro civil na Prefeitura de Araripina, emPernambuco.  Em 2015, Luciano foi preso durante uma ação da polícia da Polícia Federal com aControladoria Geral da União, em operação nomeada "Paradise", que tinha como objetivodesarticular esquema de desvio de dinheiro público na Prefeitura de Araripina.  

Luciano Gil Mendes Coelho no vídeo que viralizou na internet - Reprodução / Internet  No vídeo que circulou nas redes sociais e foi veiculado pela imprensa de vários países,homens vestindo a camisa da Seleção Brasileira aparecem ao lado de uma mulher nãoidentificada. Parecendo não compreender o sentido sexista das frases que o grupo grita, emcoro e em português, a moça apenas tenta repetir as palavras sugeridas pelos brasileiros.  Confira a nota  Nota Oficial do Sistema Confea/Crea  O Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (Confea) e o Conselho Regional deEngenharia e Agronomia do Piauí (Crea-PI) lamentam profundamente que um profissional comregistro no Sistema Confea/Crea, tenha participado do infame episódio de misoginia e sexismorealizado por um grupo de brasileiros durante a Copa do Mundo 2018.   O exercício da engenharia abrange a promoção da segurança, da qualidade de vida, dasustentabilidade, da proteção aos valores mais caros da experiência profissional e não oprotagonismo de cenas lamentáveis e vergonhosas que desrespeitam a mulher, estrangeirosou qualquer pessoa.   Desde 2014 o Confea possui um grupo de trabalho Equidade de Gênero e o código de éticadas profissões ressalta que a “a profissão é alto título de honra e sua prática exige condutahonesta, digna e cidadã”.   O Confea e o Crea-PI ressaltam que atitudes como as protagonizadas podem caracterizarinfração ao código de ética profissional já que o mesmo ressalta que “constitui-se infração éticatodo ato cometido pelo profissional que atente contra os princípios éticos, descumpra osdeveres do ofício, pratique condutas expressamente vedadas ou lese direitos reconhecidos deoutrem”.  Assessoria de Comunicação Confea/Crea-PI          Fonte: Portal AZ.    
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